       CELEBRAR A VOCAÇÃO:  PARTILHAR ENCONTROS
(1) – Rito Inicial
Irmãs e irmãos, celebramos a partilha que promove justiça com bem-estar. Em nome do Pai... A solidariedade no ter,/ bênçãos no conviver. Longe de nós individualismo e exclusão; na natureza, tudo é doação. Seremos disponíveis.

CANTO DE ENTRADA
(2) – Ato de Reconciliação

Se todos somos um, superemos o que separa e opõe. Generosidade nos faça bons filhos e irmãos. Deus, vivamos sem discriminar. Piedade, nos doaremos. Dignidade maior é a partilha frente a bens. Valorizamos a vida pelo bom uso do que temos. Jesus, longe de nós a mesquinhez. / Piedade, serviremos. Donos somos do que investimos no bem comum. Unidos a Cristo, mostramos disponibilidade. Espírito Santo, sejamos elos na corrente. / Piedade, inovaremos. Deus nos acolhe em seu amor, enriquecendo-nos com o perdão. Em nome do Pai....Confiantes, nos deixamos envolver pelo perdão divino.
(3) - Liturgia da Palavra.

Mensagem de Paulo aos Colossenses – 3, 1-5.9-11
Se vocês foram ressuscitados com Cristo, amem as bênçãos que Cristo usufrui na presença de Deus. Busquem o que permanece para sempre, e não se apeguem ao que é passageiro. Vocês renasceram, e a vida de vocês está abrigada, com Cristo, em Deus. Quando Cristo se manifestar, vocês também participarão com ele na glória. Sejam livres no que em vocês pertence à terra: traição, impureza, maus desejos e cobiça – tudo isso é idolatria. Não mintam uns aos outros. Vocês foram libertados do que é pecaminoso e se revestiram da criatura nova que, em seu comportamento, se  renova à imagem do Criador. Já não há grego nem judeu, circunciso nem incircunciso, estrangeiro nem bárbaro, escravo nem livre, mas apenas Cristo - tudo em todos. PALAVRA DO SENHOR.

O Deus da Partilha está convosco...
Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de Lucas – 12, 13-21
Do meio da multidão, alguém disse a Jesus: «Mestre, dize ao meu irmão que reparta a herança comigo.» Jesus respondeu: «Quem foi que me chamou para julgar ou dividir os bens entre vocês?» Depois ele disse: «Atenção! Tenham cuidado com qualquer tipo de ganância. Porque, mesmo que alguém tenha muitas coisas, sua vida não depende de seus bens.» E contou-lhes esta parábola: «A terra de um homem rico produziu uma boa colheita. Ele pensou: ‘O que vou fazer? Não tenho onde guardar tudo isso’. Resolveu: ‘Já sei o que fazer! Vou derrubar meus celeiros e construir outros maiores; e neles vou guardar todo o meu trigo, junto com meus bens. Então, poderei dizer a mim mesmo: meu caro, você possui um bom estoque, uma reserva para muitos anos; descanse, coma e beba, alegre-se!’ Mas Deus lhe disse: ‘Louco! Nesta mesma noite, vai ter que devolver a sua vida. E as coisas que acumulou, para quem vão ficar?’ Assim acontece com quem ajunta tesouros para si mesmo, mas não se mostra rico diante de Deus.» PALAVRA DA SALVAÇÃO.
HOMILIA   -  CREIO 

Oremos: . . . Deus amor, sob vossa bênção partilhemos os bens para que, deles, sejamos donos em benefício de outros. Transformemos o que nos concedeis / em dádiva para  muitos. Por Cristo na unidade do Espírito Santo.  Amém.
VIVÊNCIA CRISTÃ 

Deus se faz partilha - 
no ter, fazer e conviver, 
Jesus se mostrou doação -
todos beneficiados. 

O Espírito impele à novidade -
para nos confraternizar. 
Vocação é cidadania solidária -
para o bem de todos.
A Igreja congrega no amor - 
fraterna comunhão. 
Desde já, vitória sobre a morte -
salvação para todos.

4) – Ofertório

Oremos: .. A Deus agrada a oferta de nossa ‘vocação’: tarefas na família, serviços na comunidade. Esforços de todos / em vista do bem comum. Agraciados valorizamos a vida. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém
(5) – Louvor

Deus-Amor está convosco... Corações ao alto... Demos graças... Agraciados em nossa vocação, promovemos o bem. A Deus, graças e louvores. Com todos que partilham vida e bens, / louvemos a Deus! Generosidade enriquece a convivência. Na fraterna colaboração, / pureza de ânimo. / Gratidão a Jesus! Pela solidariedade, a dor se transforma em esperança. Poder feito serviço promove relações saudáveis. / Ao Espírito, louvor! Unidos a todos que vencem comodismo e vaidade, bendigamos o Senhor! Com irmãos no céu e na terra, proclamemos: SANTO...

(6) - ORAÇÃO EUCARÍSTICA – N.2

Santo sois, ó Deus, fonte de toda retidão. Ao santificar estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que se tornem para nós Cristo Jesus, Filho vosso e nosso Senhor. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- eu em todos a fazer novas as relações- )  SEREI ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- eu em todos que cumprem sua vocação-)  SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso viver. Recebei nossa oferta! E vos suplicamos que, participando da doação do Corpo e Sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Sejamos só corpo e um só espírito. Envolve em vosso  amor a Igreja presente no mundo inteiro: cresça na prática do amor, por nós todos, pelo papa Francisco, por nossos bispos, pelo cler e por todos que servem vosso povo. Cresça a Igreja em vosso amor.  ( INTENÇÕES...) Lembrai-vos das irmãs e dos irmãos que morreram na esperança da ressurreição e de todos que partiram desta vida. Nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa face.  Vosso amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e Jose e com apóstolos e santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus, filho vosso.

A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos em todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, aguardamos a chegada de Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMEM  A paz de nosso Deus está sempre conosco. O amor de Cristo nos uniu. 

(7) – Oração Final
Oremos...  Com Deus em nós, assumimos nossa ‘vocação’: imprimir dignidade à vida. Inspirados por Jesus, / nos mostraremos irmãos. Deus está convosco... Oremos: ... Seja esta a bênção para nós: abertura de coração, generosidade e alegria no ir e vir – em nome do Pai...  Em paz com Deus, /  partilhemos o dom da vida. / Nossa presença faz a diferença. Até domingo que vem. Com fé, o farei acontecer.
======== 
VOCAÇÃO:  ABRIR-SE AO DIFERENTE 

Assumir a fragilidade ‘pessoal’ abre espaço à presença do ‘outro’, o que suaviza o sofrimento comum. Rompe-se o círculo egocêntrico, graças à presença amiga de outros. Ainda assim, pode surgir o apelo: Não me machuques por seu modo de ser! Faz-se necessário desprender-se do passado para que haja abertura ao próximo. Acolher o outro dá sentido à própria limitação.                                  
A participação do outro é como uma ‘fatia de pão’. Faz lembrar a passagem bíblica, em que o profeta Elias, frágil e desanimado, se ajeita debaixo de um arbusto e pede para morrer.  Aparece um anjo que o toca e diz: Levanta, coragem, come e anda. É a atitude de um parente, de um amigo, de um colega. Atitude que cada um é convidado a assumir a favor do outro em sua necessidade. 

Um pequeno gesto gera honestidade e abastece o esforço de reconstruir a paz. Sim, não raro, por uma ‘casquinha de pão’ podemos iniciar algo nobre e promissor. Nem vítimas, nem perdedores, caso em toda dor se veja no próximo um irmão, uma irmã. Tudo o que nos acontece, no correr do tempo, ganha significado quando abrimos uma nova perspectiva à convivência.
Pela reavaliação, se abre uma janela. “Creio porque absurdo”, disse alguém. Em vez de acomodação, oportunidade de mudança; no desafio, uma chance. Sim, Deus chora e ri com seus filhos. Em nós e por meio de cada um, ele vive e quer realizar algo de bom em benefício de todos. Inseparável de nós, até em nossa dor, Deus  revela sua grandeza. Inspirar-se nele é nossa vocação.
- = - 
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